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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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MORFOMETRIA E GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE 
Senna macranthera DURANTE A MATURAÇÃO

CAPÍTULO 17

Gabriel Azevedo Carvalho
Universidade Federal do Espírito Santo - 

Centro de Ciências Agrárias e Engenharias /
Departamento de Agronomia
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Universidade Federal do Espírito Santo - 

Centro de Ciências Agrárias e Engenharias /
Departamento de Agronomia

Alegre-ES

Paula Aparecida Muniz de Lima
Universidade Federal do Espírito Santo - 

Centro de Ciências Agrárias e Engenharias /
Departamento de Agronomia

Alegre-ES

Gardênia Rosa de Lisbôa Jacomino
Universidade Federal do Espírito Santo - 

Centro de Ciências Agrárias e Engenharias /
Departamento de Agronomia

Alegre-ES

Rodrigo Sobreira Alexandre 
Universidade Federal do Espírito Santo - 

Centro de Ciências Agrárias e Engenharias /
Departamento de Ciências Florestais e da 

Madeira
Jerônimo Monteiro-ES

José Carlos Lopes
Universidade Federal do Espírito Santo - 

Centro de Ciências Agrárias e Engenharias /
Departamento de Agronomia

Alegre-ES

RESUMO: Objetivou-se com o presente 
trabalho estudar a morfometria e a germinação 
de sementes de Senna macranthera durante 
a maturação. O estudo foi conduzido no 
Laboratório de Análise de Sementes e em 
regiões localizadas na Floresta Atlântica, 
no entorno do Caparaó, Ibitirama-ES. Foi 
estudada a maturação fisiológica de sementes 
de Senna macranthera, com etiquetagem das 
flores na antese e coleta periódica do material 
vegetal. A cada semana os frutos foram 
colhidos manualmente, e foram estudados: 
comprimento, largura e espessura das vagens 
e sementes, umidade das vagens e sementes e 
germinação. Os experimentos foram conduzidos 
em delineamento inteiramente casualizado com 
quatro repetições de 25 sementes. A maior 
frequência de germinação ocorre após 84 a 
91 dias da antese, com pico máximo após 84 
dias, dando 43% de germinação. Porcentagem 
máxima de germinação na fase de maturação 
é de 43%. Após 126 dias da antese ocorre o 
fenômeno da dormência e a germinação é de 
4%.
PALAVRAS-CHAVE: caracterização 
morfométrica, qualidade fisiológica, sementes 
arbustivas.

ABSTRACT: The objective of this work was 
to study the morphometry and germination of 
Senna macranthera seeds during maturation. 
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The study was conducted in the Laboratory of Seed Analysis and in regions located in 
the Atlantic Forest, near Caparaó, Ibitirama-ES. The physiological maturation of Senna 
macranthera seeds was studied, with flower labeling in the anthesis and periodic 
collection of plant material. Each week the fruits were harvested manually, and length, 
width and thickness of pods and seeds, pod and seed moisture and germination were 
studied. The experiments were conducted in a completely randomized design with four 
replicates of 25 seeds. The highest germination frequency occurs after 84 to 91 days 
of anthesis, with maximum peak after 84 days, giving 43% of germination. Maximum 
germination percentage in maturation stage is 43%. After 126 days of anthesis the 
phenomenon of dormancy occurs and germination is 4%.
KEYWORDS: morphometric characterization, physiological quality, shrub seeds.

1 |  INTRODUÇÃO

A Senna macranthera (Collad.) Irwin et Barn., popularmente conhecida 
como fedegoso, é uma leguminosa arbórea de baixa estatura (de 6 a 8 metros), 
extremamente ornamental, apresenta flores amarelas, ordenadas por inflorescência 
paniculadas. São amplamente utilizadas para arborização urbana e paisagismo em 
geral (LORENZI, 1998). O gênero Senna se encontra distribuído nas Américas com 
cerca de 200 espécies no continente, de um total de 260. No estado do Espírito Santo 
as mais encontradas são Senna multijuga e Senna macranthera (LORENZI, 1992; 
LEMOS FILHO et al.,1997).

A maturação da semente, considerando as ortodoxas, é caracterizada pelo 
acúmulo máximo de massa seca, maior capacidade germinativa das sementes, 
maior tamanho e reduzido teor de água. No entanto, há em sementes ortodoxas 
(POPINIGIS, 1985) a necessidade de estudos para definição dos parâmetros que 
deverão ser utilizados na determinação do ponto de maturidade para cada espécie, 
em função das modificações que ocorrem na fase de desenvolvimento do fruto e/ou 
semente, levando-se em consideração, principalmente, local de desenvolvimento da 
espécie (PIÑA-RODRIGUES; AGUIAR, 1993; LOPES; SOARES, 2006). A maturidade 
fisiológica corresponde ao momento em que cessa a transferência de massa seca da 
planta para as sementes, concordando com Lopes et al. (2005). 

Dentre outros fatores, germinação e vigor são parâmetros para se determinar 
a maturidade fisiológica de sementes. Outros fatores como coloração e massa de 
sementes também podem ser usados (LOPES et al., 2005). A germinação é decorrente 
de fenômenos biológicos que desencadeiam o crescimento do eixo embrionário, 
levando ao rompimento do tegumento pela radícula (MAYER; POLJAKOFF-MAYBER, 
1989). Inicialmente ocorre um processo de embebição, que se dá pela entrada de 
água na semente por meio de adsorção. De acordo com Popinigis (1985), a qualidade 
fisiológica da semente é avaliada por alguns parâmetros, destacando-se o teste padrão 
de germinação, que determina a máxima germinação da semente; e o teste de vigor, 
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o qual é realizado sob condições desfavoráveis, medindo-se o declínio de alguma 
função bioquímica ou fisiológica.

São necessárias as análises da morfometria de sementes e frutos pela 
importância dessas estruturas na propagação da espécie e na identificação botânica 
(AQUINO et al., 2009). Coletar periodicamente as sementes e etiquetar as flores na 
antese é recomendações de vários autores, para poder acompanhar determinadas 
características, como modificações fisiológicas e morfológicas como tamanho, teor 
de água, conteúdo de massa fresca, conteúdo de massa seca, forma, cor, vigor e 
capacidade germinativa, até o período em que a semente não receba mais nutrientes 
da planta (POPINIGIS, 1985; MAYER; POLJAKOFF-MAYBER, 1989; CARVALHO; 
NAKAGAWA, 2012).

De acordo com Oliveira (1993) os trabalhos sobre morfologia de plântulas têm 
merecido atenção, quer sejam como parte de estudos morfo-anatômicos, objetivando 
ampliar o conhecimento sobre determinada espécie ou grupamento sistemático de 
plantas, quer visando o reconhecimento e identificação de plântulas de certa região, 
dentro de um enfoque ecológico, sendo que o conhecimento morfológico da plântula 
permite caracterizar famílias, gêneros e até mesmo espécies e tem sido aplicado 
no inventário florestal de muitas regiões de clima temperado e tropical. No entanto, 
segundo Fonseca et al. (2013), descrição morfológica da plântula e da semente pode 
auxiliar na identificação de planta jovem tanto no campo como na amostra de banco 
de sementes.

Objetivou-se com o presente trabalho estudar a morfometria e a germinação de 
sementes de Senna macranthera (Collad.) Irwin et Barn. durante a maturação.

2 |  METODOLOGIA 

O presente trabalho foi conduzido na reserva de Mata Atlântica, nas imediações 
da Fazenda Tecnotruta, no Pico da Bandeira, Serra do Caparaó, Município de 
Ibitirama-ES, 20º 22’ 27,36’’ S, 41º 43’ 19,48’’ O e 1.730 m e no Laboratório de Análise 
de Sementes (LAS) do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade 
Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), em Alegre-ES, no período de janeiro de 
2016 a agosto de 2017. 

Para a caracterização das árvores e marcação das inflorescências, na antese 
floral, que ocorreu em janeiro e fevereiro de 2016, utilizando-se barbante preso ao 
pedúnculo, em várias visitas ao local para acompanhar a fenologia da espécie, foram 
etiquetadas cerca de 2.000 flores de árvores de Senna macranthera em 16 árvores 
matrizes identificadas na reserva com boa aparência fitossanitária e com altura entre 
quatro e nove metros, utilizando-se do recurso de uma GPS 12 - Channel, Marca 
Garmin. A cada semana os frutos foram colhidos manualmente, e foram avaliados: 

Morfometria - para as vagens e sementes determinou-se o comprimento (cm)/
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(mm), largura (cm)/(mm) e espessura (cm)/(mm) com auxílio de régua milimetrada e 
paquímetro com precisão de 0,1mm. O comprimento foi medido da base até o ápice, 
e a largura e espessura foram medidas na linha mediana das vagens e sementes. A 
remoção das sementes de cada vagem foi feita manualmente com o auxílio de lâmina.

Umidade das vagens e sementes - determinada pelo método de estufa a 105 ± 3 
ºC por 24 horas, e os resultados foram expressos em porcentagem do peso na base 
úmida (Brasil, 2009).

Germinação - conduzida com quatro repetições de 25 sementes, as sementes 
foram semeadas em placas de Petri, sobre duas folhas de papel germitest, umedecidas 
com água destilada, e foram mantidas em câmara de germinação tipo BOD, regulada 
à temperatura constante de 25 ºC, com fotoperíodo de oito horas. Os resultados 
expressos em porcentagem de germinação. 

O delineamento experimental utilizado nas análises foi o inteiramente casualizado 
com quatro repetições de 25 sementes por tratamento, correspondente às épocas de 
colheitas das sementes, a cada sete dias. Para o fator quantitativo foi feita análise de 
regressão polinomial. As análises estatísticas foram feitas utilizando-se o software R 
(R CORE TEAM, 2018). 

3 |  RESULTADOS

De acordo com a Figura 1, as vagens de Senna macranthera cresceram até os 105 
dias após a antese, a partir deste ponto houve estabilização, com algumas oscilações, 
enquanto a largura apresentou um crescimento inicial até 28 dias (1,8 cm) após a 
antese, com redução após 35 dias (0,4 cm) e após 105 dias apresentou um pequeno 
aumento (1,5 cm). No entanto, a espessura (Figura 2) apresentou crescimento lento 
(0,12 cm) e progressivo até 112 dias (0,28 cm). 

Figura 1- Comprimento e largura de vagem (cm) de Senna macranthera durante a fase de 
maturação.

Inicialmente a espessura da vagem apresenta estabilidade ate seus 70 dias, 
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logo após ela se estabiliza novamente com valores próximos a 0,25 cm, chegando a 
0,28 cm aos seus 133 dias. O teor de água, na antese (botão floral) era de 91,24% e 
após 14 dias reduziu para 76,76% mantendo-se praticamente estável, com pequenas 
oscilações, apresentando redução acentuada a partir de 133 dias após a antese, 
atingindo valores de 32,48% (Figura 2). 

Figura 2- Espessura e umidade de vagem de Senna macranthera durante a fase de maturação.

De acordo com a Figura 3, nos pontos iniciais das análises, entre zero e 63 
dias após a antese, as vagens apresentavam-se como uma massa nos lóculos das 
sementes sendo praticamente impossível extraí-las e o peso era próximo de 0,0001 
g, após 63 dias. No entanto, durante a fase de maturação, com o acúmulo de massa 
seca, o comprimento, largura, espessura e o peso de mil sementes foram aumentando, 
progressivamente, com estabilização do crescimento a partir de 112 dias. Nesta fase, 
foram feitas as determinações do peso de mil sementes, em função do acúmulo 
de massa seca, cujos valores foram inicialmente 0,0012 g após 77 dias da antese, 
atingindo valores de 0,0236 g após 98 dias da antese, e no ponto de secagem das 
vagens, valores de 0,0259 g de massa seca, dando uma média de 25.590 sementes 
por kg (Figura 4).
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Figura 3- Comprimento, largura e espessura de semente de Senna macranthera durante a fase 
de maturação.

O teor de água nas sementes (Figura 4), na fase considerada antese era de 
91,24%, tendo apresentado uma pequena redução após 35 dias da antese (80%) e 
mantido próximo a este valor até 105 dias após a antese, quando iniciou a apresentar 
uma redução mais acentuada, culminando com valores de 16,54 após 133 dias da 
antese. Quando na queda dos frutos, após 176 a 182 dias da antese, o teor de água 
das sementes era de 12 ± 1,22%. 

Figura 4- Umidade e germinação de semente de Senna macranthera durante a fase de 
maturação.
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A germinação (Figura 4) somente foi possível com a extração das sementes após 
70 dias da antese, cuja porcentagem foi de 10% de germinação. No intervalo de 77 a 
98 dias após a antese, houve um aumento para 15% de germinação que se manteve 
constantemente baixa, com valores próximos a 25%. Aos 133 dias a geminação se 
estabilizou apresentando apenas 3% de germinação, característicos de espécies com 
dormência.

4 |  DISCUSSÃO 

Maior redução no teor de água das sementes foi verificada até o período de 119 
dias após antese, atingindo valores próximos a 52,19%, e após 133 dias, este valor 
se reduziu a 16,54%, corroborando as afirmações de Carvalho e Nakagawa (2012). 
Em sementes de canafistula, no estudo da maturação verificaram que o teor de água 
das sementes reduzia gradativamente da primeira colheita feita após 35 dias após 
a antese, acentuando-se após 63 dias, com maiores valores nesta redução após 70 
dias da antese, quando então houve uma paralização nesta redução (NAKAGAWA et 
al., 2010). Estes resultados corroboram com aqueles encontrados por Matheus et al. 
(2011), que observaram comportamento inversamente proporcional com a massa seca 
após 91 dias da antese, que após este período o teor de água se manteve constante. 
No entanto, a maior redução no teor de água está associada ao maior acúmulo de 
massa seca (POPINIGIS, 1985; CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

5 |  CONCLUSÃO 

A maior frequência de germinação ocorre após 84 a 91 dias da antese, com pico 
máximo após 84 dias, dando 43% de germinação. 

Porcentagem máxima de germinação na fase de maturação é de 43%. 
Após 126 dias da antese ocorre o fenômeno da dormência e a germinação é de 

4%.
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